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AvuLsO 40 reis. — No mesmo 
, r idos 20) los, por linha, 30 
IGNANTES gozarão em todos os referidos anuuncios, que mandarem ins 


riplorio recebem-se 
reis — d'estabelecim: 
FICIO de 


réis — repetidos 1 


4 a v o 
ou não publicado, não será entregue, 


= Publica-se todos os dias não santificado: 


e 


d 
a Empreza, PORTO, RUA DE S. PRANCISGO n.º 12 6 13. — Preço da assignatura, por trimestre 14500 réis — PROVINCIAS, trimestre 
Os anúncios e correspondencias francas de poite. — ANNUNCIOS e CORRESP 
entos pios 20 réis — repefto 
pj 


10 réis — ANNUNCIOS Di 


ento, — A Empre ecei 


+ e publicará gratuitamente, qualquer 
Vende-se avulso no Escriptorio da Red 


aaa e, 


(franco) 18900 réis 
ONDENCIAS a linha, 
cada vez, 120 reis. — Os sxns. 
artigo em relação com o programma 
acção emos Caldeireiros n.º 18 a 19 


E SAHIDA DE NAVIOS, 


PARTE OFFICIAL. 


“a Ta pia 
NISÁRRIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


tretaria geral. 2.º Repartição. 


ev.”o Snr. — Su a- 
gente em Nome Rer, 
O officio que à Sua Augústa 
ir, pelo Ministorio do Rei- 
D, à Commissão encarregada das obras do 
vo Jasigo Real em S, Vicente de Fóra, 
bre o resultado dos seus trabalhos, Man- 
significar á referida Commissão, que mui- 
Se Apraz de louvar e agradecer 0 zeloso 
mpenho com que ella tem procurado s. 
fazer o encargo, que lhe fôra commetti- 
, correspondendo cabalmente á confiança 
esmo Augusto Senhor tinha depo- 
lado “na sia inteligencia é boa adminis- 
Ação. o i 
. O que do Ordem de Sua Magestade 
im se participa á sobredita Commissão 
a seu Conhleimento e satisfação. 

Deus Guarde a V. Em,? Paço das Neces- 
ades, em 15 de Setembro de 1855 — 
1.00 o Rey.º'Sr. Cardeal Patriarcha, de 
boa.= Rodrigo da Fonseca Magalhães. 


dades que ainda obstam á execução da 
de 18 'de Junho de 1846, tendo cum- 
o este dever, e sendo depois incum- 
a, por Portaria de 2 de Maio de 1854, 
proceder ás mesmas obras, e á Lrasla- 
lição dos Alaúdes que encerram os restos 
npriaes dos Augustos Monarchas, Principes, 
ais Pessoas Reaes da Serenissima Casa 
Bragança, do antigo para o mencionado 
ro Jasigo, vem hoje dar conta a V. Ex.º, 
a que se digne leva-la ao conhecimento 
l) Mesmo Angusto Senhor, da execução que 
Bram aquellas Soberanas Determinações 
Às obras de alyenco, de carpinteiro, 
e pintor procedeu desde logo a Commis- 
D, por meio” de respectivos operarios, 
dando com relação a, ellas, e aos mate- 
s que se compraram, todos os princi- 
s do fiscalisação e de economia, que po- 
am adoptar-se, sem prejuizo das indi- 
Gões da plania, e limites marcados. no 
lignmento das mesmas obras. , 
"Em quanto, porém, á construcção do 
r, das duas Eças no centro do Jasigo, 
Eças gernes, e dos trabalhos de estu 
r e serralheiro, intendeu a Commissão 
convinha pôr a execução destas obras 
praça publica, a fim de serem arrema- 
s aos artistas que melhor desempenhas- 
m os modêlos respectivos, qne nesse acto 
apresentavam, e que mais idoneas garan- 
ofierecessem ; conciliando sempre: ostas 
ispensaveis condições com os principios 
economia. ? 
| O novo Jasigo, que é quadrilong 
torado com pilares e arcadas de cantaria, 
D barretes de abobada de tres angulos vivos 
salientes, e dois reintrantes, guarneci- 
5 e arrinquados de cantaria de Jioz, com 
hto e cincoenta e dois e meio palmos de 
mprimento sobre trinta e nove e meio 
| largura, e vinte e nove e meio de altura, 
irei esquerdo, 
rnecido de Eças geraes, subdivididas todas 
À apainelados de mosaico de marmore de 
res, apropriadas ao objecto : as duas Eças, 
"em, do centro, teem quatro frêntes com 
mesmos marmores de côres embutidas , 
decorações em relevo. peca 
Na parede que fica na frente principal 


do Jasigo. colocou-se o Altar de marmore 
de córes, em mosaico & guarnições, de de- 
senho igual ao das Edfs, tambem. polidos 
com banqueta da mesma malegif, e orna- 
do de Espaldar e Docel. preto. 
; Ao lado direito da entrada, aonde ha- 
via um arco de cantaria, de 11 palmos de 
largo. por quinze de alto, foi este recons- 
truido de novo : e ficou com dezescte pal- 
mos de largura, e vinte e dois de altura ; 
á direita desta entrada, e no tôpo frontei- 
ro ao Altar, se furmou uma como Capel- 
la, dentro da qual, e bem visivel, se as- 
sentou o soberbo Mausoleo do Snr. Dom 
João Quarto, que assim oceupa a parte prin- 
cipa Jasigo, como do Fundador da 
RealBdsa de Bragança. 
w Às paredes e tecto do Jasigo foram 
ferfos quente, em apainelados de duas cô- 
res, similhantes és das Eças; e o chão, de 
Marmore de xadrez, com córes analogas. 

Na parede do lado do oesto ha seis 
Janellas da altura de dez palmos, e cinco 
de largura; o na parede do oeste, cinco, 
com as mesmas dimensões ; todas com gra- 
«des de ferro de risco apropriado , proenchi- 
dos os intervallos por vidros do côres, e 
redes de arame pela parte de fóra: por 
estas janellas se estabelece a conveniente 
ventilação, por meio de florões abertos nos 
angulos das mesmas grades, e se transmil- 
te a luz diffusa que deye reinar em taes 
logares. 

4 porta do Jasigo, que tinha acanha- 
das dimensões, foi reconstruida como con- 
vinha, formando-se um arco de cantaria 


cam vinta a mm nalmas da alt É 
zo de largo : neste arco se. ASseABre (lt 


portão de ferro com arremates e lavores 
fundidos, bem como as armas reaes dou- 
radas, que tem om cima; tudo com duas 
frentes similhantes, á 

O Jasigo é precedido de uma casa on 
vestibulo, que tem sessenta e cinco. pal- 
mos de comprido sobre vinte e um de lar- 
go, e vinte e nove e meio de altura; as 
paredes são guarnecidas do mesmo estu- 
que lucido, que se empregou no Jasigo. 
A porta deste vestibulo ou casa de, entra- 
da, que fica fronteira 4 do Jasigo, é to- 
da de vinhatico, com almofadas e moldu- 
ras; e no centro da, bandeira se collocou 
uma tarja de ferro com apropriados re- 
mates é lavores, aonde está assente, em 
letras. de bronze dourado, a seguinte ins- 


cripção : 
pe REAL JASIGO 


DOS MONARCHAS, PRINCIPES, E MAIS PESSOAS REAES 
DA SERENISSIMA CASA DE BRAGANÇA, 
QUE, NO REINADO DE SUA MAGESTADE 
EL-REL DOM PEDRO, QUINTO, 
MANDOU ERIGIR SEU AUGUSTO PAL, 
EL-REI DOM EERNANDO SEGUNDO 4 
REGENTE DO REINO, 
1855. 


Concluídas todas estas obras, proce- 
deu a cômmissão aos reparos externos dos 
Ataudes existentes no antigo Jasigo, que, 
na maior parte, careciam de ser guarno- 
cidos de veludo preto, com galões de ou- 
ro, argolas, e Dem assim das chapas de 
bronze dourado, que no centro teem o ro- 
tulo designando os restos mortaes que alli 
se guardam. . 

— Em seguida teve logar a benção do 
mesmo, Jasigo, com as ceremonias reli 
giosas do. estylo, pelo Em.?º Cardeal P: 
triarcha de Lisboa, Capellão-Mór. Feita 
competentemente a trasladação do Mauso- 
leo do Senhor Dom João Quarto, conti- 
nuou-se a de todos os ataudes dos Mo- 
narchas, Principes, e mais pessoas Reaes 
da: Serenissima Casa de Bragança, proce- 
dendo o mesmo Em.Pº Copellao-Mór, de- 


pois da collocação de cada um delles, ás 


absolvições com os Responsos, Orações, e 
Ceremonias devidas ; achagam-se presentes 
a este acta inisterio , Ofliciaes Móres 
da Casa Real Za, Camareira-mór Duqueza 
de Ficalho, as Damas Marqueza de Fica- 
lho, Marquez da; Ribeira Gr nde, D. Ma- 
riade Almeida, e a comissão; como lu- 
do consta do, respectivo auto. 

Ataude de Sua Magestado a Rai- 
nha à Senhora D. Maria Segunda, foi col- 
logado na Eça proxima ao altar do Jasigo, 
Senhor Dom Pedro Quarto, Duque do 
ança, na imediata. O Bx.Mº Duque 
de Saldanha, Presidente do Conselho de 
Ministros, e Mordomo-mór, collocou as 2 
cordas sobre o Ataude do Senhor Dom 
B Quarto; e o Ex.”"º Ministro e Se- 


s ; Le lo de Estado dos Negocios do Reino 
guarnecidas de estuque Iucido, polido a | 


collocou a corda sobre o Alaudo da Senho- 
ra Dona Maria Segunda. 

A commissão persuade-se ter assim 
cumprido quanto a esto respeito lhe foi 
indicado na citada Portaria de 2 de Maio 
de 185 empregando todos os esforços 
que em. cabiam:, para corresponder 4 
honrosa confiança que mereceu ao goyer- 
no de Sua Magestado. 

Em quanto, porem, ás obras de re- 
paração a que ainda procede no Claustro 
do subredito Edificio de S, Vicente de Fó- 
ra, opportunamente levará ao conhecimen- 
to de V. Exec," o resultado de seus tra- 
balhos. . 
 Deos guarde a V. Exe,? S, Vicente de 
Fóra, 14 do Setembro de 1855, = Ilmo e 
Ex.” Sne. Rodrigo da Fonseca Magalhães, 
Ministro e Secretario de Estado dos Nego- 


viysloatigimÃo =TolireLassienl, Patriarcha= 
———— —— 


NOTICIAS DIVERSAS: 


O «Diario do Governo» de 29 publica 
os seguintes actos vfficiaes: 

— Por carta regia de 20 de Setem- 
bro foi elevado á dignidade de Gram-Cruz 
da Real Ordem Militar Portugueza de S. 
Bento d'Aviz o cavalheiro Kudriaflsky, ma- 
jor general do exercito auslriaco, que veio | 
a Portugal em missão extraordinaria com 
objecto de felicitar S. M. F.o Snr, D. Pe- 
dro 5.º em nome do S. M. o imperador | 
d'Austria pela inauguração do novo rei- 
nado. 

— Por dita da mesma data foi no- 
meado Cavalleiro da Ordem militar por- 
tugueza da Torre Espada,o barão de Gel- 
zor addido 4 missão extraordinaria de S 
M. o imperador d'Austria. 

— Por dita de 26 de Setombro foi | 
elevado á dignidade de Gram-Cruz da Real | 
Ordem de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, o Conde: Theodoro. Vander 
Straten Ponthoz;, enviado extraordinario-e 
ministro plenipotenciario em missão espe- 
cial de S. M. o rei dos Belgas na côrte de 
Portugal y 

— Por dita da mesma data foi eleva- 
do à dignidade de Gram-Cruz da mesma 
Ordem, o Conde de Vilzthum, enviado ex- 
traordinario e ministro plenipotenciario om 
missão especial de S. M El-Rei de Sa- 
xonia na córie portugueza. 

— Por dita da mesma dafa foi eleva- 
do à dignidade de Gram-Cruz da real Or- 
dem de S. Bento d'Áviz, D. Patricio de 
la Escosura,, enviado extraordinario Ss. 


M, a rainha de Hespanha junto da côrte de | 


Portugal. ' 
— Por cartas regias da mesma data 


ram tambem nomeados : 
Commendador da Ordem da onceição, 

o barão de Rasse, conselheiro. Missão 

especial de 8, M, o rei Belgas. 
Commendador da Ordem de Christo 


E 


Cavalleiro da Torre Espada, o cava- 
lheiro Moor addido militar 4 Missão espe- 
cial de S. M. o rei dos Belgas. ori 

Cavaleiro da Conceição, o: cavalheiro 
Orban, addido  á Missão especial de S. M. 
o rei dos Belgas. 4 

— Por. Decreto de 27 de Setombro foi 
restituido ao Oficio de Mestre-Sala da Ca- 
sa Real o marquez da Bemposta, Theodo- 
| ro Estevão de Larme de Saint-Leger, do 
qual fôra exonerado por Decreto de 19 de 
Setembro de 1845. y 


A conuissão reguladora, da Agricultura 
e Commercio dos vinhos Douro fez saber por 
| edital de 27 de Setembro ultimo » que neste 
| mez se dará simultaneamente pringipio ao 
varejo dos vinhos velhos , e ao arrolamen- 
to em separado dos da colheita do  cor- 
| rentesanno, produsidos na actual demar- 
| cação, “cujas operações se effectuarão se- 
gundo o regulamento de Outubro de 1843, 
(e portaria de 28 do mesmo mez de 1852. 
Pelo dito edital são convidados os lavrado- 
res-que quizerem; dar os vinhos novos ao 
arrolamento , a; terem abertas as; suas ade- 
gas, quando os Fis da Commissão se 
apresentarem a conf bem como de-, 
verão mandar ao to da Commis= 
são, reguladora na : Regoa até ao dia 24, 
uma relação dos vinhos velhos que. pos- 
suirem, com designação do local da; ade= 
ga. e nome da Freguezia em. que elles 
se acharem , a fim de seram varejados na 
ocasião do anralamento , apresentando-so 
nesse acto ao-Piscal da Commissão os bi- 
Ihetes: conrespondentes para serem averba- 
dasu.-Picão de nenhum effeito aquelles dos 
te varejo, á faco dos respectivos vinhos. 

O Porto e Carta em um communica- 
do no seu numero de hontem diz o se- 
guinte : 

Lembramos 4 commissão: reguladora 
dos. vinhos do alto Douro, a imperiosa 
necessidade de fazer desapparecer do ar- 
rolamento a que vai procedor-se o vinho 
das novidades passadas, e do que acores- 
ce a maior da lotação falsa das vasilhas 
das adegas. Da falta de verdade nos àr- 
rolamentos, resultam os mais graves: pro- 
juizos ao commercio, partilhando por con- 
sequencia delles a sua irmãa gemeas, a 
layoura. 

O arrolamento; deve começar, logo de- 
pois das vindimas , fazendo-se simultanoa- 
mente o varejo do vinho velho; e como 
não ha medidas boas, sem uma escrupu- 
losa oxecução, a commissão querendo, 
como é da sua rigorosa obrigação, com= 
pletar o seu pensamento d'extirpar, pela 
raiz os abusos, que se tornaram quasi 
babituaes;, neste importante-serviço, eque 
são «na verdade mais nocivos, do que os 
effeitos da: liberdade. do commercio, deve 
dividir o  paiz vinhateiro em districtos., e 
nomear para cada um -deltes ,. individuos 
«do comprovada probidade; e totalmento ex- 
tranhos ás localidades, em que servirem; 
e alem dossalarios diarios, que lhes ar- 
bitrar , resorvará recompensar o seu bom 
serviço com uma gratificação extragrdina- 
rim, quesestimule o seu zelo, e neutraliso 
os meios de corrupção, annullando con- 
junctamente o poder das influencias acos- 
elumadas «a illudir o infringir impunemente 
-as mais santas disposições. ianey 


fato da rua das Horas princípiou 
| honté “a ser illaminada a gaz. A Direc- 
ção vendo que so The faziam graves incre- 
patões por haver começado os trabalhos 
em diversas localidades ao mesmo tempo , 
traclou de remediar este inconveniente da = 
do certo methodo ás suas obras para ho- 
lhor commodidade do publico. et 


Adolpho Keil, Secretario da Missão espe- 


cial de S. M. o “vei da Saxonia. 


e 


“um 


“Esto brigue sahio a nossa barra 


“operar dá vista da | 
-uislério do Reino-que ordenou “esto 'addia- 


92 ' 


O CONMERCIO. 


No dia 28 do corrente entrou om Lis- 
boa o brigue — Rocha — procedente “do, 
Pará com 37 dias de viagon R 
arroz, e mais generos, e [Sipassageitos, 

“14 de 


Junho ultimo. 


Montex pela 1 bora da tando “deram, 
as torres signal d'incendio' na fregneziadda 
Victor Foi na casa do snr. Antonio Lo- 
-pes «de -Garvalho com loja de capelista. na 
calçada dos Clerigos, apegado em conse- 
quencia de uma criança estar brincando 
com: fosforas, junto d'uma porção: de al- 
godão. + o rejuiso foi de pouca monta. 

1 i 


Diz o Viriato «que a feira de Vizeu 
que fêra addiada para o corrente mez, 
contifiua”/a se-lo indefinidamente por or 


=uderh “superior até que as: cireunstancias 


sanilarias do paiz o permiltams o que es- 
ta 'nolicia lhe é uia oficialmente. » 
Infelizmente “parece-nos que a noticia 


é verdadeira, nem outra cousa era de es- 
taria capeiosa do Mi- 


mento | | o 


“ Advogado.—O Snr. Dr. Custodio José 
Vieira continua a ler o seu escriptorio de 
advogado na rua de Cedofeita, aonde pode 
ser consultailo “tolos os dias desde as 9 ho- 
«ás da manhã até às 3 da tarde. 


“No domingo passado bavia de cele- 
brar-se um Te-Demn cm Lisboa na igre- 
ja de S. Luiz dos Francezes, en acção 
do graças “pela tomada! de Sebastopol ; is- 
to por ardem do ministro “de França, 


Moxtem teve lugar no “theatro de 8. 
João “a primeira representação do Hensant 
pela actual companhia Iyrica, om quo to- 
imaram parte ac prima donnaPrufli vo bas- 
so Theolier'evos dous novos artistas, O 
barytono “Ach je o tenor de meio 
varacter Daniel “desempenho «em ' ge- 
ral, párte pequenas irregularidades , Toi 
uito “suffrivel “e -cm especial sobresabiram 
muito a primeiva dama e o Darytono. 

O snr; “Achille Rossi (Carlos 5.º) é um 
excelente cantor: A sua voz, ainda que 
pouco: voluniosa,, “tem tudos os requisitos 
que “sespodem exigir — "argentina , isyim- 
palhica ve muito cigunl “A estassgqna- 
ita cura modutar e úmebolloVestylo., 
O publico fez a” devida justiça a tão exi- 
anão artista, applandindo-o por diversas ve- 
zes. “A vomatiza do 3.º aro que até ago- 
va quasi sempre passara desapercebida, foi 
divinamente cantada por este artista, que 
revelou na sun execução as bellézas deste 
excelente trecho: O modo tomo a cantou 
tão! podia deixar do arrancar mumenosos 
applúusos, eo snr. Rossi foi chamado 
tórn para ser ainda novamente vice E 
Pode-se “izer que aparte ide Carlos 5.º 
nanca foivaqui cantada tomo poreste ar- 
tísta. Foi ama'boa acquisição que fez o 
sur Lombardi e pelo que lhe damus os 
parabens. 

O! mérecimento da Snr.“ Trulli princi- 
piou 'a ser hontem apreciado. Mais propria 
para as operas de Vendi do ques para as 
«e Bellini', «desempenhou “a parte d'Elvira 
sem que” nos fizesse lembrar com saudude 
«de “outras boas cantoras, “que “fem estado 
no! nosso/theatro. Foi muito applaudída 
na sua eavalina, que cantou magistralmente 
“eino ultiio “acto nada: deixou a desejar. 

O tenor Daninlle estreou-se coma par- 
teide Hernani. Canta bem, mas “a “sua 
“voz 6 um ponco guttural, e extremamen- 
térpequena, para uv mosso lheatro. Estava 
“pouco seguro na parto e parece não ter! 
-praetica da scena, 


O snrv Chcolier (Silva) está vum pon- | 


to! deslocado apar dos dous primeiros 
artistas. BOI OMI 
Finalmente o Henxaxt merece sap visto. 
——— sm «o 
õ “Segundo uma correspondencia ide 
“Bertin dirigidaião «Jornal de! Franctonty a 
quantidade do-ferro que os" allindos lança- 
ram verticalmente sobre Sobastopol, no 


ultimo: periodo rdo sitio, pode sei ] 

el E PA RR no 
- horisontal pode-se admitir. que “as ao 
«pegas de artilheria, que, jogavam sabre 
- aquella fortaleza, lançavam quasi meio mi- 
- ligo de arraleis de ferro por dia, isto 6, 
-Jançaram no espaço de trinta e seis a qua- 
renta dias 18 milh rraleis. 


| paiz dos contrastes, 


Ux jornal protestante que» se publica 
em Pariz, os Archivos do Christianismo, 
contem o artigo seguinte : 

De todos os paizes , a Inglaterra é 
Em quanto que em. 
parte nenhuma se fazem tantos. esforços | 
e saerificios para leyar a luz ca Biblia tra- 
'duzida em todos os idiomas O 
"seio das-trevas do paganismo, “em parte 
“alguma lambem que saibamos, se encon- 
traria uma fubrica d'idolos para os pagãos. 
Ora uma fabrica destas existe em Birming= 
ham, o diz-se que está em, prospe- 
ridade 

Eis um extracto “da sua folha de pre- 
sos correntes : 

« Yamen (deus da morte), de cobre 
fino; fabricado com muito gosto. — Niron- 
di (rei dos demonios), modelos mui vari 
dos. O gigante quo elle monta é do mais 
ficme desenho fe o sal e modelo mo- 
derno. — Farounin (deuagão sol). €Cheio 
de vida. O seu crocodilo é de bronze e 
o açoute de prata. — Couberen (deus das 
riquezas) Esto deus é d'um trabalho adim- 
ravel; o fabricante empregou abi toda a 
sua arte e talento. Encontram-se tambem 
somi-deuses e demonios inferiores ge toda 
especie. — Não se vende acredito. — Des- 
conto por pagamento a dinheiro. » 


O vapor «Hydra» chegon a Londres 


com noticias de 5 de Julho do Cabo da 
Boa Esperança. No interior da Colonia 
houve uma horrivel matanç 


atacaram os habitantes e assass 
familias. , 

Os homens foram esfolíndos vi 
crianças lançadas cm tinas d'agua a 
ver. 


Le-se no Nacional : 

Uma de muitas. — Entreggos indivi 
duos portuguezes que solicitaram do sir 
barão de Paiva a honra da apresenta 
da sua pessoa ao imperador dos francezos, 
em uma occasião d'appresentação geral, no- 
tou-se um, conheeido no Porto, emprega- 
do publico, bom rapaz, mas com uma 
grande tendéncia a aproximar-se de tudo 
o que chettara grande. O nosso minis, 
tro em Pariz, accedea á pretenção para 
fugir 4impertinência do pretendente ; mas, 
desprevenido, achou grande embnraço em 
invocar um titulo de recomendação “no 
momento em que o cortezão à força, en- 
fara um certo sujeito do Lisboa, 'se apre- 
sentava em frentede Luiz Napoleão, Não se 
lembrando como havia de sahir das entalas, 
e dando ao diabo as “exigencias do mi- 
nhoto saliu-se com está... ce monsieur, 
um tour portuguais. — Alguem malicio- 
so, tliz que ouvira — um bourliste portu- 
quais, e! » 


Lê-se na Revolução de Setembro : 

Lisboa. — U nuncio, da sna santidade 
deu hontem (27) um magnífico jantar au cor- 
po diplomatico e a muitas pessoas distin- 
elas para solemnisar a acelamação d'el-rei 
o snr, D. Pedro YV. 

— Parece que no dia 3 Outubro dá 
(o embaixador francez um explendido Daile 
com egual intuito, 


—————Te— 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

As folhas francezas hoje recebidas 
Já trazem o despacho do general Sim- 
pson, dando pormenores sobre '9 ata- 
que do dia 8. O seu conteúdo é o 
seguinte : 


DIANTE DE SEBASTOPOL 9 
de Setembro eu 1855 

ilord tive a honra de annunciar 
Sº, na minha participação de 4 
deste mez , que os ofliciaos de engenha- 
ria e artilhéria nos apresentaram, ao ge- 
neral Pelissier e a mim, um rolatorio pelo 
qual nos faziam saber que o assalto pode- 
fia ler lugar no dia 8, depois de uma for- 
| te canhonada sustentada por espaço de 3 
tias, Esta opinião concordava” com a mi- 
tha; é tênho, a! felicitar V. 8" pelo 'gln- 
ioso suécesso do ataque «hontem, que 
teve em resultado a tomada da cidade, ds 
irsenges, 6 as construcções públicas, as-. 
sim como a destruição dos uílimos navios. 
da armada russa no mar Negro. Não tes- 
ta mais que Tez barcos a Yapor “que 
não podem deixar do ser bem depressa (o- 
| mados, ou méltidos a pique. 

« Conyentionou-se” que “go” ahéio “dia! 


= 


mifesta durante tt npnh 


as-columnas: francezas designadas paraso seus vasos, de guerra foram todos E 


assalto sahiriam «dos seus intriiçheiramen- 
tos e -se tornariam senhores das. bras Ma- 


Inkoff e das que são corliguas. Depuis que, 
ne alli esti- 


seu smccesso [usso seguro e 
vessem Dem estabelecida: do 
via ser atacado pelos ingle o bastião 
Central e os fortes da Quarentena na, es- 
uerda seriam alugados ao mesmo tempo 


tos Trancezes. 


« A" hora aprazada os nossos aliados | 


sahem-de seus intrincheiramentos , pene- 
tram as defezas de Malakoll, que paneei- 
am inexpugndeis , e dellas «se apulleram 
com aquela impelnosa coragem que caras 
etorisa o ataque dos frantezes , "e lima vez 
senhores dellas, foram em 0 
esforgos-para-d'ali «os desalojaro “O pavi- 
lhão tricolor que tremolava, sobre 0, parar 
peito era para as nossas tropas o sigiial 
de marchar para agcente, Em Unha dado ao 
tenente-general sit William Codrigton as 
instrnoçõem para 6 alaque, cujo detalhe 
elle fez “de conibinação com o lenente-ge- 
neral Marlkham. 

«Decidi que a segunda divisão de tro- 
pas ligeiras toriam a honra do assalto, por 


que linham ha muito tempo defendido as e 


baterias e os aproxes dirigidos contra o 
Redente, e porque conheciam perfeitamen- 
te o lerreno. 

« A nossa, artilhoria tendo feito na 
parte saliente do Redente úma brecha tão 
grande quanto era possivol, ordenei que 
ais columnas d'assalto marchasse! di- 
recção a este logar, como sendo aquele 
que era menos exposto ao terrivel” fogo du 
flanco que «efendia ostas obras. 4 

« Estiva combinado entra sir W. Co- 
«ringtone 0 tênente-general Maraham que 

a colmmna dussalto de 1,000 homens 
seria formada de um numero igual de sol- 
dados destas duas divisões, da columna 
da divisão ligeira para romper a marcha, 
o da 2.º divisão para seguila. 

« Ao signal convencionado sahiram 
dos intrincheiramentos e alravessáram o 
terreno, sendo. precedidos de um destaca- 
mento de 200 bomens, e de um outro 
destacansento de 320 bormens «com escadas 
de mão. Chegamio á beira dos fossos e 
depois de ter lançado as escadas os homens 
a muralha do 


escalaram, imediatamente 

Redente e penetraram no! angulo saliente. 

Uma neta 'sanguinolenta e encarniçada fui 

sustentada por espaço d'uma hora, e ain- 
us Muni TeuEve Ran O TITO 


coragem , * fui- 
posição. 

«Vos poderá ver pela triste e Ton- 
ga lista dos mortos e feridos com que co- 
migem e dedicação os olliciaes marcharam 
valerosamento 4 frente de seus sJldados du- 
rante esta sunguiholenta luctas Faltam=me 
os termos para exprimir como desej 
sentimento que me causa a conduta e co- 
ragem das tropas nesta circamslanc 
da que um merecido exito não coroasse 
seus esforços; não devo à ninguem mais 
do que ao coronel Windham justos: Jou- 
vores pela coragem com que dirigiu a co- 
lumna d'ataque, e pela felicidade com quo 
penetrou e se conservou: com as suas tro- 
pas no Roiente durante todo O tempo que 
durou esta sanguinolenta lucta, 

« Depois deste ataque, as lrincheiras 
achavam de tal “sorte atulhadas , que 
me foi impossivel organizar: um segundo 
assalto, que em me propunha a executar 
com os highlanders , sob as ordens do te- 
nente general sir Colin Campbell, que até 
este momento tinha formado a res 
devia ser apoiado pela 3.º di 
mandada pelo major-general sir William 
Eyre. Mandei pois chamar estes olficiaes 
e tomei com elles disposições para reno- 
var o alaque no dia seguinte pela manha, 

«A brigada dos highlunders vecupou 
as trincheiras avançadas durante à noute, 
Pelas TL horas, o inimigo começou a fa- 
zer saltar seus artmazens, e sir Colin Cam- 
pbell Lendo dado ordem a um pequeno 
destacamento pára avançar com precaução 
a fim examinar o Redente, vin-se que 
a obra estava abandonada ; elle julgou cum- 
tudo que não se devia occupal-o antes do 
ser dia. e, 

« A evacuação da cidade tornibn-se ma- 
] “Dei todas as pár- 
les se vigim inimensos fncendios acompa- 
nhados “do fontes explosões, com o favor 
das quaes O inimigo chegou a fazer reti- 
rar os suas lrópas para a parte norte, por 
meio de uma ponte formada de gungadas 
recentemente construída, que depois dbs- 
fez 6 transportou para o vntro lado, Os 


hes impossivel conservar a 


dente de=" sem 


tena s um excellente efeito foj 

É auzid o fogo vigorosamente Sustentad 
e pe nente dirigido das suas bomba 
| das; a S. M. estavam sob a dir 


ão todos os. 


dos a pique durante a noute, O to; u 


que era muito mau, não permittig aos q 

rirantes que podessem levar as esquadr 
| coino lêncionavam , a ponto donde k 
ar bordadas ás baterias da Q 


m 


) 


o do capitão Wilcox, do Odin, ed 
capitão Digby, da arltilheria real do o 
[rinhas ! 3 Om NBAHDRSA | 

«o Mylord; considero=m 
de matifestar neste Jngár' 


Ee 


preza. E 
« Talvez mo sorá, pormilfido. Ui 
que, se aprouvesse a De 8 Que O meu pr 
decessor para sempre, chorado Mo comi 
do deste exercito -livesse «feito. o. relatorl 
do feliz resultado deste sitio memoral 
estou certo, elle [erin, expressado 
mais vivo prazer om manifestar quanto ap 
ciava, e sei que esse era o seu sentiment 
os excollentes conselhos e 0 precioso col 
curso que em todas as joccasiões - receli 
de sir Edmunds Lyons. 
«Quando as cousas lomayam, al 
mas vezes uma triste apparencia e que 


animar, 


My 


ho 


não lhe permitfiu ficar, auzente, | 
pórtado numa liteira para assistir 
primento do sua dificil, E a 

= & Devo os méus ais, sinceros (cum 
primentos aos píliciaes e soldados da 1 
lilharia real, commandai, -pelo major 4 
neral sir R, Dacres, o que durante asj 
nosas operações bee sitio prolongado col 
teibnin tão podgrosamente para o, seu sil 


cesso definitivo. Devo alem disso pol 
um mento à qoopel 
ção | O, quê, 
execução dos detalhes dei sutvico, rec 
dante 
dos quarteis-mestres. genorgos o do estu 


como dos Em 
e brigadas USA 


cominandantes das divisõe: 
exercito. bn a 
= « Reservo-me para num despacho nl 
terior mencionar particularmente a VOS 
Senhoria os officides “dos diversos serv 
do exercito, que tomarci. a liberdado d 
recommendar à vossa Dbenevola altenção 
« Confio este, despacho aos cuidul 
do major graduado, o digno Leicester Cu 
20n, que foi secretário mi 
da predecessor à 
principio desta guerra, « 
do Seios Um 5 
“lunelidos lo” que d' petitilçi OS 
dium despacho. UP uol 
« Tenho; eles, b aoh 
s 4 Janes SinpsoN, 


ançd 


is iva atra 


*Escrevem de S. Petersburgo em 12 de 
Setembro : e 

«O Imperador Alexandre, com toda a 
sua comitiva deixou ontem a capital, Di- 
rige-se pelo caminho de ferro a Moscon. 
Vai acompanhado por sua mai a impera- 
triz viuva e pela imperatriz reinante. O 
conde de Nesselrode ficou em S. Peters- 
Burgo: “a. , 
-1 Ea Ovezar só se démorará um dia em 
Moscou ; “d'ahi' partirá para (Wilna e fará 
a sua entrada cem Varsovia. 
Durante a ausência do “imperador , 
a decisão dos: negaciossimportantes é con- 
finda no gram-duque Constantino 

«Mais tande leremos a explicação des- 
ta viagem ,o que se faz com grande appa- 
rato ;" parece alem disso positivo que na 
volta da, Polonia, e-sem entrar em S Pe- 
tersburgo, o' imperador passará! por Moscou, 
onde deisard, a imperatriz sua mulher, e 
depóis Se di igirá do “exercito de reserva na 
Nova-Russia. - 


vez às negociações e diz-se que esta ques- 
tão será decudida-durante a estadajdo im- 
perador em Vienno , o “qual deve voltar 
d'lschl no-dia 19; Durante estas quaren- 
ta 8 oito horas que ise: hade demorar na 
nossa, capital, o imperador terá muito em 
que-se pecupar : todos; os diplomatas estran- 
geiros pediram audiencia : os ministros aus- 
triacos que se acham aqui com licença 
queremter-movas mstruções, e alem disso 
o barão de IHeeckeren chegou aquiide Pa- 
rig-encarregado-d'uma omissão extraodina- 
ria para'o iimporador pessoalmente E” pro- 
vavel“que o Conde Buul volte a Vienna com 
“o imperador. 

« Obarão ide Bourqueney' dá hoje 
um grande jantar: diplomatico. Estes dias 
tem havido. muitas conferencias no minis- 
terio dos negocios estrangeiros, e diz-se 
que nesta oceasião: elle lizera declarações 
mui satisfatorias sobre a politica franceza 
em Jtalia, ende o governo. nada fará sem 
priméiro se entender com o gabinete de 
Vienna. » 


Escrevem de Berlim com data de 20 
de Setémbro 

« O barão de Heeckeren, que aclual- 
mente se acha em Vienna, é aqui espera- 
do dentro. d'alguns dias, e allirma-se que 
elle fôra encarregado pelo governo francez 
d'uma missão politica. Todavia nada po- 
ilemos!asseverarõa esto respeito, 

« O principe Gorischakofl e o conde 
de Staekelberg dirigem-se de Vienna a Var- 
sovia para a chegada do Imperador da Rus- 
sin: o barão de Budberg e o conde de 
Beukendorf tambem parlirão daqui para o 
mesmo fim. O conde de Nesselrode já 
partiu de S. Petersburgo para esperar o 
imperador em Varsbvia; ha pois boas ra- 
sões para acreditar que nesta cidade sé 
tomarão resoluções definitivas, no que to- 
ca á attitude definitiva da Russia para com 
a Allemanha. 

«Como em outras praças da-Earopa, 
ultimamente: têm-se! feito em Berlim com- 
pras consideraveis d'onro; e. prata, por con- 
ta dovgovernosRusso, » 


——— — amas 
PARTE COMMERCIAL. 


| 
| 
CARGAS MANIBESTADAS NA ALFANDEGA 

“DO PORTO | 


em 28 e 29 de Setembro. | 


AVEIRO. — Hinte Nova União, coi 
h0 moios de sal a Daniel Irmão & €º 

FIGUEIRA. — Rasca Rapida, com 5 
caixas com vidros, 8 barcas de pedra, e 
2 Volumes de mobilia, a Daniel Irmão & 
A Í 

FIGUEIRA. — Rasca Senhora do Pi- 
lar, com 12 barcas ide pedra, e 46 caixas 
com vidros, a Daniel Irmão & 6.º 

MAR DES: PEDRO. — CaligiiieSe- 
nhora da Soledade , com uma porção de 
cabala, a Marcelino (da Costa Mendos. 

- ROUEN. — Lugre francez Jeune Aglaé, 
com 74 volumes com mercadorias diver- 
sas, uma caldeira para uma maquina a va- 
por, e gesso a granel, a Francisco José de 
Souza Pereira. 

ILHA 3.º — Brigue Guilherme, com, 


520 moios de trigo, 20 couros, 6 volumes 
le mobilia, e batatas,-40slqueires -de-ce- | 


O COMMERCIO. 
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vada, 46 queijos, e 4 porcos vivos, a Gui- 

lherme Augusto Machado Pereira 
AVEIRO. — Rasca Conceição Estrella, 

com 3 moios de sal, a Daniel Irmão & 


OLHÃO. — Cahique Conceição Perola, 
com uma porção de caballa, a Marcelino 
da Costa Mendes. 

TERRA NOVA, — Escuna ingleza Ariel, 
com 2450 quintaes de bacalhau, a Noble 
& Murat : 

LISBOA. — Hinte Rapido, com 489 sac- 
cos com arroz, estrelinha, tremoço, e areia, 
352 caixas, 33 fardos e 2 volumes com 
sabio, tabaco, e massas, 20 carradas de 
Darro, 5 paus, 6 pedras. uma porção de 
areia, e 1 embrulho com pós, a Francis- 
co de Mello Abreu 

AVEIRO. — Rasca Flor do Porto, com 
214 moios de sal, a João Teixeira da Cos- 
ta Silva, 


VINHO. EXPORTADO. 


dNPSS Dops 
Exportado desde o 1.º de 
Janeiro até 31 de Agosto 20,935 
Dito de 1 n'27 de Setembro 2,453 
Dito em 28 e 29 do corren- 


Para Inglaterra. 26 
Para o Brazil .. 24 o 
Para Copenhague 1 
Para Mamburgo 1 


PARTE-MARITIMA. + 


MOVIMENTO. DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 27 DE SETEMBRO 


ENTRADAS. 

GIBRALTAR, 44 horas. e de Cadiz em 28. 
— Vapor inglez Iberia, c. Christian, fas 
zendas. 

GIBRALTAR, 2º dias. — Palhabote inglez 
Gespry Quem, c. Caws. 

IDEM, 6 dias. — Hiate Dezenove de Junho, 
e. Lourenço, alpista e couros. 

IDEM, 4 dias, — Escuna ingleza White Mou- 
se, c, Pearce, em. lastro. 

ILHA DA MADEIRA, 10 dias. — Escuna 
Novo Viajante, e; Caneira, encommen- 
das. 

FARO, 6 “dias. — Hiate S. João Evange- 


lista, c. Carvalho, cereaes. 
IDEM, 4 dias. — Cahique Boa Fé, c. Fran- 
eis eite e figo 
E) Cabique Senhor do Bom- 
figo e troba. 


hi 


R. DE SANTO ANTONIO, 3 dias. — 
Vapor Algarve, c. Bugiganga, azeite, vi- 
nho e frucla. 

IDEM, 24 horas. — Vapor de guerra Lince, 

IDEM, 4 dias, — Hiate Vencedor, e. Gun- 
calyes, em lastro. 

OLHÃO, 4 dias. — Cahique Santo Antonio 

e Almas, c. Sena, peixe salgado, 
SETUBAL, 10 horas. — Batera Tentadora, 

ce. Lira, trigo. 

IDEM, 24 horas. — Hinte Novo Sem Se- 
gundo, c. José, cereaes. 

AVEIRO, 4 dias. — Bnteira Conceição Oli- 
veira, c. Pinto, madeira. 

VIEIRA, 6 dias — Bateira Providencia, c. 

Franco, maderra. 

IDEM, 5 dias. — [iate Despique, c. Silva, 
madeira, 


| PENICHE, 7 dias, — Baleira S. João Bap- 


Lista Primeiro, c. Antunes, madeira. 
SANIDAS. 
AMSTERDAM — Barca hollandeza Vrede, 
e. Van Ieyn, sal, figos e urzella. 
IDEM. — Galeota hollandeza Antonia 
t 


ERDAM, — Galeota lol] 
Brothers, c. Branbergen, sal, 
velha. $ 

= ATA a 
VIANNA DO CASTELLO, 
em 24 a 27 de Setembro. 

ENTRADAS. 

LISBOA. —Hiúto'Boa Lembrança, em 4 dias, 
e. Vianna, com fazendas da praça, e o 
Paticho Confiança, em, 3 dias, e. Campi- 
no, com sal e encommendas. 

PORTO. — Rasca Hygina, c. Povoas, 1 dia, | 
fazendas. « 
SANIDAS. 

CARDIFF. — Escuna ingleza Nundeeps, c. 

Roskford, em lastro. 


— em 


PORTO 1 DE OUTUBRO. 
ENTRADAS. 
Neste dia não entrou embarcação al- 
guma. 
SAHIDAS. 


LONDRES — Escuna ingleza Ursula, e. Wil- 
liams, vinho. 

BREMEN. — Galeota hollandeza Jantina An- 
nechina, c. Rykens, vinho e cortiça. 
GOTHEMBURGO. — Galeota hollandeza — 

Waakzaamheid , varios generos, 


ANNUNCIO 


R.TIHEATRO DES. JOAO. 
COMPANHIA LYRICA, 
Quarta feira 3 de Outubro, 
4.º vecita do 1.º mez. 
A opera em 4 netos: 
HERN 


Principiará ás 8horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL, 
Sabbado 6. de Outubro, 
Representar-se-ha o: dtama em à 
actos: 
O CONDE DE S. GERMANO 
ou 
O DIABO EM PARIZ, 
Traduzido 
“pelo sne..J. M. da Silva Vieira. 
Terminando o expectaculo com a 
engraçada comedia em 1 acto, imi- 
tada pelo snr, Alexandre Castilho : 
A MULHER DE DOUS MARIDOS. 
Principiará ás 8 horas. 


lidac 


aquina superiores. 
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À DAS FLORES N.º 283. 


superior qua 


SAMPAIO & CARNEIRO, 


Acasau de receber um sortimento de Lona 


= 
o 
ra 
a 
= 
o 
E 
mM 
E 
| 
[ml 
as. 
is 
mn e 
SEE 
e = 
[a Ss = 
pe o] (e) 
[e E O = 
mins 
o E fu 
E O 
É ars 
n é m 
E] 
E gs 
Gas 
jo) ça ie So) 


O dia 15 do proximo mez de Ou- 

tubro, pelas 10 horas da manhã, 
na praça dos leilões, rua do Almada 
n.º66, se ha-de proceder à arrema- 
tação voluntaria de uma linda pro- 
priedade de casas sobradadas, com 
cosinha separada, quintal e ramadas, 
toda murada, e suas pertenças, sitas 
nolargo “do Candal, Ireguezia de Vil- 
la Nova de-Gaya, cuja propriedade 
pertence a JoãorMonteiro Alvarenga, 
e hoje pertence a D. Candida. Emilia 
Ribeiro Alvarenga, e a requerimento 
desta se acha assignado o dilo dia para 
amesma arrematação, de que es: 
crivão da praça, Vianna, onde se 
achamos titulos. + 1836] 


mos EE A 
IGUEL Faria Lopes dos Santos & 
“0.º, rua Nova de S, João n.º 79 

e 80, tem para vender uma porção de 

folha de flandres de muito boa quali- 

dade que vendem por junto e a reta- 
lho por preços commodos assim como 

arcos de ferro para pipas etc. [728] 


ETR A EPOCA 
ENTO Joaquim Pereira Dias agra- 
dece a todos os ill" snrs. que 

tiveram a bondade de assistir ao res- 
ponso de sua sobrinha, Ermelinda 
Amelia Pereira Dias, na Igreja de 
Santo Antonio, da Porta de Carros, 
no dia 25 de Setembroultimo, e por 
este meio lhes tributa o seu profundo 


reconhecimeênto. [830] 
, 4 


OGA-SE à pessoa, que a bordo do 

vapor Ceres) nã sua ultima entra- 
da neste porto) tomou tonta, e se 
encarregou de entregar, a quem vis 
nba dirigida, uma folha semanal do 
jornal inglez — TheolHlustrated Lon+ 
don, News — o obsequio deva remets 
tera seu dono, pelo correio, ow di- 
rectamente;a sua casa, Largo d'Agonr- 
dente n.º 18, desta: cidade, iaofimde 
lhes poupar o incommodo de air pros 
curar pessoalmente. [831] 


A para vender na rua de Bello- 
monte n,º 100, uma = Nóra = 
com aro dentado e roquette tudo de pau 
do Brasil de-superior construcção, pro- 
pela para tirar agua de poços, ou 

para engenho de“fidção, e. de. 
[833] 


SOLLICITADOR “Antonio “Ribeiro 

da Silva, mudouo seu Escripto- 
rio para a rua Formosa n.º 214 é 
215. 


COLLEGIO D'INSTRUCÇÃO. PARA MENIN 
DIRIGIDO! pOR 
ANNA RAMOS. SOARES. 
Directora e sua fami- 


À lin ha ponco, chega- 
dosvdo Brazil, aonde di- 
rigiriio por espaço de 8 
annos um igual estabe- 
lecunento, participão ao 
respeitável publico, que 
no dia 1,º d'Outubro do corrente anno , 
abriram o seu collegio nesta cidade do Por- 
to, no largo do Reimão nº 30 (lim da rua 
23 de Julho), recebendo'por ter sullicien- 
les commudos, pensionistas, melas-pene 
nistas, e alumnas. externas, todas às quaos 
serão (racladas com o amúior esmero pos- 
sivel. I 

Neste collegio 'se ensinará o seguinte : 
Rer Doutrina Christã ete. 
Prrmzinas nas — leitura, escripta, g 


N 
vo, bordados a branco, maliz, relevo 
ro, cabelo, missangh e petil-point; dive 
sos trabalhos de crochet e varias obras de 
cabello, 

As condições V'adinissão serão tracta- 
das cno neto da “proposta, adyertindo 
que ds preços serão rasbáveis e firopor- 
cionádos aos estudos que as edycandas 
frequentarem, Tambem se recebem meni- 
nos internbs o extermos de menor idade, 

sinando-lhes alert dos estudos aciria men- 
ados, que são proprias do seu sexo, a 
pturação mercantil. O professor desta 
aula é o marido da Directora, coad uva- 
do por seu filho, 


Nº rua nova dos Inglezes n.º 92, ha 
para | vender relogios , taboleiros | 


, 
| 
| 


caxas , lindos estojos , escrivaninhas, 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, retentemente, che- 
gados. 6 


DE-SE uma Armação “de loja. 


!'W Tracta-se na rua/ de 5, João n.º 
DZ. E PRE 


O COMMERCIO. 
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ARREMATAÇÃO 


DA IMPORTANTE QUINTA DA 

PALMEIRA. 

O dia 20 d'Outubro do 

corrente anno pelas, 11 
horas da manhãsna “Caza da 
Associação Commercial tem de proce- 
“der-se à arrematação dos bens de ra- 
iz, e moveis abaixo mencionados em 
execução do determinado na reunião 
de Credores da massa do fallecido Con- 
selheiro Francisco Joaquim Maya, 

A Quinta da Palmeira é sita na fre- 
guezia do mesmo titulo, Concelho de 
Santo Thirso. Esta propriedade toda 
murada é banhada pela margem direi- 
ta do rio Ave na extensão d'uma mi- 
lha, e compoem-se de muitos terrenos 
layradios, agoas derega, e de bica, du- 
as grandes matas de Castanheiros, Pi- 
nheiros, Sobreiros, Olivaes, e muito 
arvoredo de vinho e fructa, grande 
abundancia de malto & & boas aze- 
nhas. — Caza com todo o necessario 
para o fabrico d'azeite, aidos, amplas 
cazas para receber todos os fructos, e 
outros quaes quer objectos. — Grande 
Gaza de habitação com adega, Celeiros. 
e outras mais oficinas , tendo alem 


disto no meio do rio Ave ema Nha 
de comprimento de 700 palmos toda 
cuberta de variado arvoredo. 

A Quinta da Batalha na Freguezia e 
Concelho de S. Thirso sita na esquerda 
do rio Ave, defronte da Quinta da Pal- 
meira, tendo 2 Cazas, diverso arvoredo, 
ramadas e arvores de vinho. — Serão 
igualmente arrematados todos'os obje- 
ctos do serviço de lavoura, moveis, lou- 
ças e mais pertences existentes na Qinta 
da Palmeira cuja deseripção e louva- 
ção serão presentes no acto d'arremata- 
cão. [809] 


COMPANHIA EQUIDADE 


O dia 9 do proximo mez d'Outu- 

bro, pelo meio dia, tem de ser 
arrematadas no Escriptorio da Com- 
panhia oito acções por fallecimento 
dos snrs. Francisco Ferreira Ramos, 
Francisco José do Espirito Santo, e 
João Ferreira da Silya Oliveira. 

Porto 24 de Setembro de 1855. 
[820] 


A travessa do Carregal n.º 16 fa- 
zem-se escovas para os dentes e 
unhas, e de fato; tambem se enchem 
de novo as velhas por preços com- 


DÃO Eduardo. dos Santos na: praia 

de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 
sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 
envira, Lonas e brins de linho, Metal 
amarello para forro de mavios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 
12 — 24-32 garrafas. 

Tudo por preços commodos. 

[634] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para 0 Rio de Janeiro. 


SR, 4 Sahir com muita bervidade 
(por ter o carregamento quazi 
qo prompto)a Barca Porlugueza CA- 
ROLINA, capitão A. G. Gomes: quem na 
mesma quizer carregar, ou bir de passa- 
gem, para o que, tem excellentes commodos, 
diriga-se Castro, Silva e F.º, na rua No- 
va dos Inglezes n.º 10. [837) 


Para o Rio de Janeiro. - 


A barca TAMEGA, acha-se prom- 
ta do seu carregamento, e por 
TEA & isso, roga-se aos snrs. carrega- 
s queiram mandar os conhecimentos ao 
escriptorio do caixa, em Cima'do Muro da 


Y 


Lada n.º 245, bem como os snes passagei- 
ros queirão legalisar as suas passagens 


modos. 


[759] 


apresentarem os seus passaportes. 


[7207 Taipas n.º 6. 


Para o Rio de, Janeiro. 
Vaz; sahir com muita brevida- 
de, a muito veleira barca ADE- 

i LAÍDE, capitão Francisco Adrião 
da Rocha, Para carga e passageiros, tra- 
cta-se com João Adrião da, Rocha, na rua 

Noya dos Inglezes n.º 18. [835] 

Para o Rio. Grande do Sul. 
O mrigur brazileiro'S. JOSÉ, 
capitão João Pereira Marques, 

3 sahe com brevidade por ter par- 
ter do» carregamento prompto ; 

quem no mesmo quizer carregar ou hir 

de passagem dirija-se aos caixas Antonio 

Alves da Cunha «& €,º na praia. de Mira 

gaia n.º 38 [587] 

Para-o Rio de Janeiro, 

ASAE A barca — SILENCIO — capitã 

val NX Duarte Lopes da Silya, a E 
Ed com brevidade. 

Para passageiros tracta-so com o caixa 
no rua d'Almada n,º 387, ou com o dito 
capitão. N 

Precisa-se d'um snr. facullativo para 
o mesmo navio, 

Para Hamburgo, 
Es A Garrora hollandeza ANNA 
» CATHARINA, capitão K. P, Hu- 
ges, recebe cnrga até 20 d'Ou- 
signatario Eduardo Kobe & (.º, 

[821] 
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